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Resumo Executivo1

A pecuária brasileira é o setor que, sozinho, mais pode contribuir positivamente para 
reduzir as emissões de gases de efeito estufa do Brasil e zerar o desmatamento da Ama-
zônia. Isso acontece porque a criação de gado bovino hoje é responsável por uma fatia 
maior das emissões do Brasil do que todos os outros setores juntos, inclusive a agricultura. 
E também porque a pecuária brasileira hoje está associada aos principais vetores de des-
matamento na Amazônia e no Cerrado. A pecuária é um setor de importância ímpar no 
Brasil por seu peso político, cultural e econômico. O consumo de carne é um desejo dos 
brasileiros e símbolo de ascensão social. O país investe com incentivos econômicos e força 
diplomática em seu potencial para crescer como grande exportador mundial de carne. Por 
tudo isso, a transição para uma pecuária de maior produtividade e sem desmatamento é 
vital para o futuro da Amazônia e da estabilidade climática do mundo. 

Em 2023, a pecuária bovina ocupava 64% da área agropecuária do Brasil (Mapbiomas 
Brasil, 2023), mas contribuiu com apenas 17% do valor bruto da produção2 deste setor. 
Este desempenho limitado reflete o uso ineficiente da terra, já que 64% das pastagens (105 
milhões de hectares3) apresentavam vigor vegetativo baixo ou intermediário4. A pecuária 
bovina na Amazônia Legal ocupa 75 milhões de hectares (80% da área agropecuária da 
região), dos quais 54% estão degradados. 

Apesar de tecnologias e crédito estarem disponíveis, persistem incentivos ao desmata-
mento, que por sua vez desencorajam os investimentos em produtividade — ou seja, fica 
mais barato e menos arriscado desmatar do que adotar tecnologias mais produtivas. Além 
disso, há outras barreiras à produtividade, como infraestrutura precária e escassez de as-
sistência técnica. A ineficiência leva a baixos indicadores socioeconômicos e altas emis-
sões. Aumentar a produtividade da pecuária sem expandir áreas pode atender à demanda 
de carne e reduzir emissões, custos e pressão sobre a floresta.

1	 Esse resumo para política foi grandemente baseado nas seguintes publicações do projeto Amazônia 2030: (P. 
Barreto, 2021; P. Barreto et al., 2024, 2025).

2	 O governo brasileiro estimou em 2023 o valor bruto total da produção agropecuária em R$ 1,18 trilhão. Destes, R$ 
206,7 bilhões foram para a pecuária bovina, sendo que a pecuária de corte sozinha contribuiu com R$ 142,7 bilhões.

3	 Dados na plataforma Mapbiomas (Mapbiomas Brasil, 2023).
4	 O vigor vegetativo de uma pastagem refere-se à sua capacidade de crescer e se regenerar rapidamente, expres-

sando um alto potencial de produção de forragem e um bom estado nutricional e sanitário. O mapeamento do 
Mapbiomas fez essa avaliação por meio de índices de vegetação obtidos por sensoriamento remoto (imagens 
de satélite) e verificação de campo. A metodologia foi desenvolvida pelo LAPIG/UFG, que realizou atividades 
de campo e coleta pontos georreferenciados para validar os mapas de pastagem produzidos no âmbito do Map-
Biomas (Lapig UFG, n.d.).
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Esta Nota de Políticas Públicas propõe três recomendações principais:

	 Concentrar políticas e investimentos da pecuária. Zonas num raio de até 
60 km dos frigoríficos concentram 96% da capacidade de abate na Amazônia e já 
reúnem melhor infraestrutura, menos embargos e maior viabilidade para a pecu-
ária (Barreto et al., 2024). Nossa análise indica que produtores respondem a esses 
incentivos: a chance de reforma de pastos é maior perto de plantas que exportam 
para a China, em regiões mais chuvosas e com maior nível educacional (Barreto 
et al., 2025). Priorizar políticas nessas áreas acelera ganhos ambientais e alinha-se 
às preferências já reveladas pelos fazendeiros.

	 Reorientar o crédito rural para metas verificáveis de produtividade e 
clima, com assistência técnica obrigatória e monitoramento georreferenciado — 
dos R$8,5 bilhões contratados na Amazônia em 2023, apenas 30% permitiria re-
formar e estruturar 216 mil ha/ano de pastos, evitando a abertura equivalente à 
expansão média dos últimos dez anos (~810 mil ha/ano) e reduzindo em até 74% 
as emissões diretas por kg de carne.

	 Eliminar o incentivo ao desmatamento especulativo destinando cerca 
de 50 milhões de ha de florestas públicas não destinadas (19 milhões fede-
rais; 31 milhões estaduais)5. A destinação envolveria a criação de áreas protegidas 
e poderia incluir instrumentos como troca de dívidas estaduais com a União (R$ 
8,8 bilhões em jun/2025) e pagamentos por serviços ambientais. 

Essas medidas permitem aumentar a produção sem desmatar, cortar emissões e reduzir 
riscos financeiros, alinhando a pecuária à Contribuição Nacionalmente Determinada 
(NDC) do Brasil. 

1

2

3

5	 Dados e estimativas disponíveis em Amazônia de Pé & Ipam (2025).
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Contexto Político, Climático  
e Financeiro

A tendência de redução de chuvas e de aumento de temperatura média na Amazônia de-
correntes das mudanças climáticas globais e do desmatamento6 (Franco et al., 2025) vem 
causando prejuízos a produtores rurais e a redução de geração energética do país (exem-
plos em Leite-Filho et al., 2021; Pinto et al., 2024). É notável que as Terras Indígenas da 
Amazônia influenciam as chuvas que abastecem 80% da área das atividades agropecuá-
rias no país (Mattos et al., 2024). 

O Banco Central do Brasil alertou que eventos climáticos extremos aumentam a inflação 
e ameaçam a estabilidade fiscal (Banco Central do Brasil, 2024, 2025). Em 2024, 44% das 
instituições financeiras relataram impactos desses eventos, contra 17% em 2023 (Banco 
Central do Brasil, 2025). As consequências incluem paralisações produtivas, perda de 
renda dos clientes e maior demanda por renegociação de crédito, elevando o risco sistê-
mico no setor. Os dados mostram que a crise climática já afeta a estabilidade econômica e 
exige uma resposta urgente e estruturada. O Banco Central também estimou que a criação 
de gado é o setor mais exposto ao risco de transição climática7, chegando a cerca de R$ 
130 bilhões em 2022 (Banco Central do Brasil, 2022). 

A emergência climática global exige reduções rápidas e consistentes nas emissões de gases 
de efeito estufa (GEE). O setor agropecuário é o principal emissor no Brasil, responsável 
por cerca de três quartos das emissões de GEE totais do país, sendo a pecuária a maior 
fonte individual devido ao desmatamento e à fermentação entérica realizada pelo gado 
(Observatório do Clima, 2023). 

Portanto, reduzir o desmatamento e reduzir as emissões da pecuária são fundamentais 
para que o Brasil atinja seu programa de redução dos GEE ou seja a Contribuição Nacio-
nalmente Determinada (NDC). A NDC propõe reduzir as emissões líquidas de GEE entre 
59% e 67% até 2035  (Brasil, n.d.). 

6	 Em 35 anos (1985 a 2020), o desmatamento contribuiu para 74% do declínio de 21 mm de chuvas da estação seca 
e 16,5% do aumento de 2°C na temperatura máxima do ar na superfície (Franco et al., 2025).

7	 Segundo o Banco Central do Brasil a exposição da carteira de crédito do Sistema Financeiro Nacional  ao risco de 
transição avalia a “relevância da carteira de crédito concedida aos setores que estão mais expostos a possíveis de 
mudanças regulatórias, tecnológicas ou de comportamento que podem decorrer do processo de transição para 
uma economia de baixo carbono”.
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Desde 2023 o Brasil voltou a reduzir o desmatamento com reforço de políticas que haviam 
sido bem-sucedidas no passado — 46% de redução na Amazônia e 26% no Cerrado (Brasil, 
n.d.). Além disso, o governo lançou a meta de recuperar 40 milhões de pastos degradados 
até 2030 (Brasil, 2023). Entretanto, a redução do desmatamento tem sido sujeita a varia-
ções de políticas ligadas aos ciclos eleitorais (P. Barreto et al., 2025; P. Barreto & Brito, 
2023) — o que é incompatível com a urgência de conter as emissões e de aumentar a co-
bertura florestal em regiões críticas para a economia brasileira. Portanto, ações urgentes 
e duradouras são essenciais.

A COP30 (Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas) que será re-
alizada em Belém, em novembro de 2025, representa uma grande chance para o Brasil 
demonstrar que pode liderar o combate às mudanças climáticas, apresentando soluções 
práticas e que ajudem a proteger o meio ambiente sem prejudicar a produção. Esse evento 
reúne governos e representantes da sociedade para discutir como enfrentar o aquecimen-
to global e como ajudar as pessoas a lidarem com os efeitos do clima que já está mudando.
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Figura 1. Condição de vigor vegetativo dos pastos brasileiros em 2023.

Fonte de dados: (Mapbiomas Brasil, 2024)
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Desempenho da pecuária  
abaixo do potencial 

A pecuária na Amazônia é marcada por baixa eficiência e alto impacto ambiental. O 
modelo predominante é o extensivo, que inclui o desmatamento. A ocupação extensiva e 
a baixa produtividade não geram recursos financeiros privados e públicos para a provisão 
adequada de recursos necessários para melhorar a produtividade. Por exemplo, uma esti-
mativa aponta que os fazendeiros brasileiros perderam em média cerca de R$ 29 bilhões 
por ano por causa da degradação dos pastos entre 1990 e 2024 (Nogueira, 2025).

Produtividade abaixo do potencial. A predominância de pastos degradados no Brasil 
resulta em produtividade abaixo do potencial. O uso adequado de tecnologias para a 
reforma e manejo de pastos, melhorias na reprodução e saúde animal já usadas por 
aqueles fazendeiros mais produtivos dobram ou triplicam a produtividade (de cerca de 
80/kg/ha/ano para 300/kg/ha/ano).

Expansão predatória. Entre 2000 e 2023, para cada hectare de área já aberta que foi re-
cuperado na Amazônia, 2,35 hectares novos foram desmatados (Barreto et al., 2025). Essa 
relação evidencia uma preferência estrutural por expandir a fronteira sobre florestas in-
tactas em vez de restaurar e intensificar o uso de áreas previamente convertidas. 

Baixa educação formal. O nível educacional da maioria dos produtores na Amazônia é 
baixo e menor do que em regiões onde a pecuária é mais produtiva, segundo dados do 
IBGE. Por exemplo, no Pará, cerca de 85% dos produtores rurais nunca frequentaram a 
escola ou não completaram o ensino fundamental, enquanto no Paraná (estado com maior 
lotação de pastagens) estes chegam a aproximadamente 60%.

Baixa assistência técnica. Segundo dados do IBGE, entre 2006 e 2017, a assistência técnica 
na região Norte do Brasil caiu de 15,5% para 10,4% dos estabelecimentos rurais. Já no Sul, 
ela se manteve estável, em torno de 48%. No Centro-Oeste, o índice era de 30% em 2006 
e caiu para 23% em 2017, ainda assim mais que o dobro da média nacional. Os municí-
pios com maior lotação de pastagem estão concentrados em São Paulo e no Sul do país, 
justamente onde a assistência técnica é superior à média.
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Crédito subsidiado fora de foco. O crédito subsidiado não atinge todo o potencial de 
melhorar a produtividade. Em 2023, somente 25% e 23% do crédito rural contratado por 
fazendeiros foi para produtos associados ao aumento de produtividade no Brasil e nos 
estados da Amazônia, respectivamente (Barreto et al., 2025).  Além disso, ao focar em 
subsidiar diretamente o produtor, o seguro rural é relativamente baixo, o que dificulta a 
adoção de tecnologias inovadoras (International Monetary Fund, 2023). O Brasil segue 
atrás dos pares em cobertura de seguro rural (15–20% versus cerca 40% na Índia, cerca de 
70% na China — sustentada por subsídio ao prêmio — e cerca de 90% nos EUA).

Infraestrutura deficiente. O acesso precário a estradas, energia e serviços logísticos reduz 
a competitividade do setor e aumenta os custos de produção.

Como o combate ao desmatamento e 
a demanda do mercado induziram a 
produtividade da pecuária

Nossa análise da pecuária entre 2000 e 2023 revelam que políticas públicas e mercado 
impulsionaram ganhos expressivos de produtividade.

Política para redução do desmatamento. A queda de 84% nas taxas de desmatamento, 
promovida por maior fiscalização, criação de áreas protegidas e restrições ao crédito para 
fazendeiros ilegais entre 2005 e 2012, pressionou o setor a intensificar a produção nas 
áreas já abertas. Os dados mostram claramente que os fazendeiros reformaram mais os 
pastos nos anos que o desmatamento caiu (Figura 2). É notável que antes do sucesso do 
combate ao desmatamento entre 2000-2005, a razão era de 5,5 hectares desmatados para 
cada hectare de pasto reformado. Dado o sucesso do combate ao desmatamento (2009 a 
2013), a razão caiu para 0,81.
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Figura 2. 	Hectares desmatados na Amazônia (incluindo floresta secundária)
e área (ha) de pasto reformado por ano entre 2000 e 2023.

1	 Nos anos com menor 
desmatamento, a reforma  
de pastos é maior.

2	 Nos anos com 
desmatamento alto, a 
reforma de pastos é menor.
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Fonte: Cálculo dos autores com dados do Mapbiomas.
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Demanda internacional por qualidade. A partir de 2014, a China se tornou o maior com-
prador da carne bovina brasileira, chegando a 60% do total exportado e cerca de 15% do 
total produzido no Brasil. O mercado chinês exigiu carne de gado mais jovem (menos de 
30 meses) por razões de qualidade da carne. Nos anos iniciais do início dessa demanda, o 
boi China pagava um prêmio de cerca de 10% do valor comum, mas em maio de 2025 esse 
valor era menos de 5% (Compre Rural, 2025). A demanda por qualidade impulsionou uma 
mudança em partes do setor para práticas que favorecem ganhos de peso mais rápidos. 

A demanda da China por carne de qualidade foi seguida da contratação de crédito voltado 
à produtividade no Brasil e na Amazônia, como a reforma de pastagens. No país, a pro-
porção de crédito para esses itens subiu de 13% para 22%, e nos estados da Amazônia, 
de 14% para 25% (Figura 3). Os principais investimentos foram em melhorias de solo e 
pastagens e em infraestrutura para pastejo rotacionado (como cercas e sistemas de água). 

As melhorias de políticas públicas e privadas foram seguidas de períodos de aumento de 
pastos de alto vigor, redução de pastos degradados e aumento de produtividade (Figura 4). 
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Figura 3. 	Distribuição percentual da finalidade e tipo de produto contratado 
(% do total) para aumento de produtividade na pecuária bovina via 
crédito rural, nos estados da Amazônia entre 2013 e 2023.

Fonte de dados: Cálculos dos autores com dados do Banco Central do Brasil (Banco Central do Brasil, s.d.)
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Figura 4. 	Hectares de pastos por vigor de pastagem e peso carcaça de animais 
abatidos entre 2000 e 2023 no Brasil com marcos do início do plano 
de combate ao desmatamento e das exportações para China condi-
cionadas à qualidade da carne.

1	 Após o início do PPCDAM,  
as pastagens  de médio e alto 
vigor aumentaram (2004)

4	 Após a China exigir boi abatido com  
no máximo 30 meses de idade, as pastagens  de 
médio e alto vigor cresceram novamente (2014)

2	 E as pastagens de baixo vigor  
diminuíram (2004)

3	 Após a melhoria das pastagens a 
produtividade aumentou (2006)
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Quando existe um incentivo externo — seja por política de comando e controle ou por exigência  
do mercado — a pecuária reage bem, com melhora das pastagens e da produtividade.

5	 As pastagens de baixo vigor  
recuaram ainda mais (2017)

6	 E a produtividade aumentou (2019)

Fonte de dados: Cálculos dos autores com dados de peso de carcaça e animais abatidos  
(IBGE, s.d. e área de pastos (Mapbiomas Brasil 2023).
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Nossa análise também revela que o afrouxamento do controle do desmatamento após 
2012 foi seguido por aumento de pastos degradados e estagnação de produtividade, que 
só foram revertidos após a exigência da China por qualidade da carne.. Além disso, o en-
fraquecimento do controle de desmatamento ainda mais significativo após 2018 resultou 
no aumento de pastos degradados em 2023 (Figura 4). Essa dinâmica ilustra o fato de que 
ciclos eleitorais têm afetado políticas contra o desmatamento (Morpurgo et al., 2021; Ob-
servatório do Clima, 2022; Pailler, 2018; Rodrigues-Filho et al., 2015; Sant’Anna & Costa, 
2021) e têm prejudicado a continuidade e a eficácia das políticas públicas essenciais para 
a sustentabilidade da agropecuária.

Recomendações Estratégicas

O comportamento dos fazendeiros nos últimos 23 anos revela diretrizes para promover 
uma pecuária mais alinhada com a meta de mitigar os riscos climáticos. O combate ao 
desmatamento e a demanda por qualidade (boi China) estimularam os investimentos em 
uma pecuária mais produtiva. A seguir recomendamos como ampliar e tornar mais sus-
tentáveis os efeitos dessas políticas.

1	 Focar investimentos em produtividade  
onde o impacto é maior

Zonas localizadas a até 60 km dos frigoríficos concentram 96% da capacidade de abate 
de gado na Amazônia. Essas áreas já contam com melhor infraestrutura, menor ocorrên-
cia de embargos ambientais e maior viabilidade econômica para a pecuária (P. Barreto 
et al., 2024) . Nossa análise mostra que os próprios produtores reconhecem essas vanta-
gens: a probabilidade de melhoria de pastos é maior em regiões próximas aos frigoríficos 
que exportam para a China (que demanda maior qualidade da carne), onde há maior 
incidência de chuvas e onde há maior percentual de produtores rurais que concluíram 
o Ensino Médio (P. Barreto et al., 2025). Portanto, focar políticas públicas nessas zonas 
traria ganhos ambientais e alinhamento com as preferências que os fazendeiros já re-
velaram ao reformar os pastos.
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2 	Reorientar o crédito rural para metas  
de produtividade e clima

Para alinhar a pecuária às metas de mitigação climática, a política de crédito rural deve ser 
redesenhada para premiar resultados, incluindo o ganho de produtividade e consequente 
corte de emissões de gases de efeito estufa. A lição de 23 anos é clara: o uso do crédito 
para produtividade da pecuária cresceu depois de uma demanda por carne de qualidade 
do mercado chinês.

E não falta dinheiro para investimento. Os R$ 8,5 bilhões contratados em crédito rural na 
Amazônia em 2023 já seriam suficientes para expandir a produção sem desmatar. Com 
30% desse valor8 seria possível reformar e estabelecer a infraestrutura em 216 mil hecta-
res de pastos por ano — o que produziria o mesmo volume de carne que a área de pasto 
em novas áreas desmatadas, considerando o desmatamento médio anual entre 2025 e 
2024: 810 mil hectares para pastos de baixa produtividade9. A redução desse desmatamen-
to contribuiria com a redução de mais de trinta por cento as emissões totais brasileiras. 
Além disso, a pecuária mais produtiva reduzir em 74% as emissões diretas da pecuária por 
unidade de carne produzida (Micol, 2023). 

A exigência de assistência técnica nos contratos e a inclusão de sistemas de monitoramen-
to digital georreferenciados podem garantir que os recursos sejam aplicados conforme os 
objetivos declarados. Além disso, para ampliar e acelerar a adoção das práticas mais susten-
táveis e inovadoras é estratégico redirecionar parte dos subsídios ao setor (como o crédito 
rural) para o seguro rural, o que aumenta a propensão de fazendeiros rurais em adotar as 
melhores práticas (International Monetary Fund, 2023).

8	 Usamos a estimativa para implantar a reforma de pasto e estabelecer a infraestrutura necessária para pastejo 
rotacionado  (Micol, 2023).

9	 Essa estimativa considera a média de desmatamento na Amazônia Legal segundo o Inpe – ou seja, cerca de 900 
mil hectares entre 2015 e 2024  (Inpe, 2025) e o fato de que cerca de 90% da área desmatada tem sido ocupada 
por pastagens (Mapbiomas, 2024).
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3 	Eliminar incentivos ao desmatamento especulativo

Na Amazônia, muita gente desmata para “marcar território” em terras públicas — ocu-
pação ilegal que foi responsável por 51% do desmatamento entre 2019 e 2021 (Alencar 
et al., 2023). Esse desmate por grilagem é especulativo: a aposta é que a terra invadida 
se valorize e gere lucro futuro. Para cortar esse incentivo, o poder público precisa dar 
destino claro a essas áreas, priorizando demarcação de terras indígenas e conservação, 
como manda a Constituição.

Tantos os governos estaduais como o federal devem agir rapidamente, pois dos 50 milhões 
de hectares de florestas públicas não destinadas, 19 milhões estão sob jurisdição federal 
e 31 milhões, sob controle dos estados. O governo federal pode estimular os governos es-
taduais com a criação de áreas trocando parte da criação de áreas protegidas por dívidas 
estaduais com a União (cerca de R$ 8,8 bilhões em junho de 202510) e ampliando programas 
de Pagamento por Serviços Ambientais ligados à regulação do clima e à produção de chuvas 
essenciais a água, agricultura e energia (Mattos et al., 2024; Pinto et al., 2024).

10	 Dados disponibilizados em (Ferrari, 2025)
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